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Sexo e juventude. Como discutir a sexualidade em casa e na escola. São Paulo: Editora Cortez, 1995, 91 págs.

As autoras propõem neste livro um plano para programas de Orientação Sexual a serem desenvolvidos em escolas, igrejas ou com grupos de jovens diversos. Elas apresentam de forma didática um planejamento que pode ser adaptado às diferentes necessidades dos grupos. O planejamento, parte fundamental do trabalho, merece a atenção das autoras nos seguintes itens: seleção e preparo do educador; sensibilização dos jovens para a abordagem dos assuntos relacionados à sexualidade; metodologia a ser aplicada; e avaliação.

Os capítulos tratam de vários temas: anatomia e fisiologia sexual humana; masturbação; namoro e relações sexuais fora do casamento; papéis sexuais; controle voluntário da reprodução; aborto; doenças sexualmente transmissíveis (DSTs); e Aids. Para cada um destes temas, há um texto de referência para o debate, sugestão de exercícios em grupo e de materiais a serem utilizados. A metodologia participativa permite que se trabalhe os conteúdos de forma ativa, tanto em seus aspectos biológicos, sociais e afetivos, pois, segundo as autoras, falar de sexo, sem abordar todas as suas dimensões é escamotear o problema. De acordo com elas, a importância da sexualidade na vida das pessoas se explica pelo papel que ele tem no equilíbrio psíquico, pela sua significação social e pela sua função biológica.

A partir da experiência das autoras e dos colaboradores com programas e projetos desenvolvidos em escolas e outras instituições, eles concluem que os jovens se interessam em debater todos os assuntos que dizem respeito à sua vida sexual e estão abertos a refletir sobre as questões sociais relacionadas à vivência da sexualidade, aí incluídos os valores e significados elaborados coletivamente.







